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microbacia é tida hoje como a uni-
dade de planejamento ideal, quan-

do se trata de planejamento e utilização
dos recursos naturais. Entretanto, os re-
sultados efetivos na contenção da erosão
em microbacias aconteceram somente
após o surgimento de uma prática
conservacionista que, por apresentar ca-
racterísticas fora dos padrões
convencionados pela ciência, demorou a
ser aceita pelo corpo técnico-científico,
embora seus resultados conquistassem
de imediato os agricultores.

Uma análise abreviada permite afir-
mar que o murundu se encaixou perfeita-
mente enquanto prática conserva-
cionista em microbacias. Reforçou a filo-
sofia dos trabalhos de extensão rural em
microbacias hidrográficas, exigindo uma
mudança comportamental dos agricul-
tores e técnicos através de ações conjun-
tas, gerando novas expectativas e inte-
resses, rompendo o isolamento social e
produtivo, característico da agricultura
capitalista.

O murundu, segundo declarações pes-
soais de Adolar F. Adur em entrevista
realizada em 1991, foi resultado da ação
dos próprios agricultores, quando experi-
mentado pela primeira vez em 1979, no
município de Nova Santa Rosa na comu-
nidade de Planalto. Como prática
conservacionista, o murundu estabele-
ceu  uma  nova  relação  sociedade--
natureza valorizando o saber popular
dos agricultores e exigindo a interação de

conhecimentos e a integração de institui-
ções, nos esforços que objetivavam a solu-
ção de problemas comuns.

Basicamente o murundu consiste no
deslocamento de uma grande quantidade
de terra com a finalidade de construir um
terraço em nível, para represar a água
proveniente da chuva: isso o faz parecer
uma pequena barragem. Devido às suas
dimensões, também é denominado de “ter-
raço reforçado de absorção”. Entretanto a
grande quantidade de terra necessária
para sua construção requer posteriormen-
te uma recuperação do terreno (área de
empréstimo), através de calagem,
descompactação, adubação, etc.

Em algumas regiões, visto do alto, o
murundu se parece com um imenso cordão
vermelho, que segue em nível por entre o
verde-escuro das plantações, modificando
as paisagens degradadas, redefinindo as
microbacias conservadas que por sua vez
se unem umas às outras perdendo-se no
horizonte (Figura 1).

O murundu, além de ter-se mostrado
eficiente contra a erosão, revolucionou de
certo modo o conceito de propriedade que
os agricultores tinham até então. Sua
característica de não respeitar as divisas
entre uma propriedade e outra, nem cer-
cas ou estradas, obedecendo somente as
conformações das paisagens, percorrendo
por vezes uma ou mais microbacias, até
mesmo municípios, induziu a uma mu-
dança comportamental em relação à uti-
lização dos recursos naturais, em especial
o solo.

Principalmente os pesquisadores do
setor agropecuário e os adeptos do plantio
direto têm certa dificuldade em aceitar o
murundu como uma prática conser-
vacionista a ser orientada ao agricultor.
Tendo-o como uma heresia científica, cri-
ticam contundentemente dois aspectos
deste: a viabilidade econômica e a eficiên-

cia na contenção das enxurra-
das. A ciência recolhida aos cam-
pos experimentais tem dificul-
dades em observar todos os fa-
tores que levaram os agriculto-
res a aceitar tão rapidamente
uma prática tão cara, e com di-
mensões exageradas, conside-
rando-se a sua finalidade.

De qualquer forma, fica di-
fícil verificar, sob o enfoque es-
sencialmente técnico, que uma
prática conservacionista, com
características integra-doras,
pudesse transformar várias pro-
priedades em uma só, sem que
estas perdessem sua individua-
lidade administrativa. Percebe-

se, então, que a natureza não estabele-
ceu divisas entre as propriedades, nem
limites à criatividade do homem, mas
impõe necessariamente um novo modelo
de utilização do solo agrícola.

Em se tratando de teorias, duas cor-
rentes conflitantes se formaram em re-
lação aos murundus: uma contra a prá-
tica, constituída pela maioria dos técni-
cos da pesquisa oficial e adeptos do plan-
tio direto; outra que se coloca a favor,
composta principalmente por técnicos
da extensão rural, prefeituras, empre-
sas privadas e agricultores. O fato de as
prefeituras se incorporarem ao processo
advém principalmente da redução de
custos na manutenção de estradas onde
o murundu está presente como prática
conservacionista.

De um modo geral, pode-se dizer que
foi através do murundu que a microbacia
se consolidou como unidade de planeja-
mento em relação à utilização dos recur-
sos naturais, especificamente dos tra-
balhos de extensão rural em microbacias,
reconhecidos hoje em todo Brasil. Nota-
se, entretanto, que a extensão rural em
microbacias adiciona constantemente
inovações metodoló-gicas nas experiên-
cias que se sucedem nas diversas regiões
do país. As modificações que
gradativamente vão sendo incorporadas
representam evoluções em seu eixo filo-
sófico, ou por vezes simples adições de
conteúdos práticos exigidos pelas reali-
dades trabalhadas.

Deve-se ressaltar contudo que o
murundu por si só não controlou eficien-
temente a erosão. Entre cada terraço
reforçado de absorção se fez necessária a
execução de outras práticas, como a
descompactação do solo, principal cau-
sador  das enxurradas, rotação de cultu-
ras, preparo e plantio em nível, etc. e, em
muitos casos, a construção de terraços
entre os murundus.

Sem dúvida, os melhores resultados
no controle da erosão se conseguem atra-
vés de práticas integradas, denomina-
ção dada à soma de várias práticas
conservacionistas aplicadas integrada-
mente, em um dado momento. Desta
forma, o avanço que o murundu represen-
ta não está na sua característica como
prática conservacionista, mas na sua
proposta inovadora enquanto
integrativa.
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Figura 1 - Foto de murundu no Norte
do Paraná
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